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PÁGINA DO PRESIDENTE

A Cirurgia Vascular tem uma história recente mas extensa 
e os Portugueses escreveram algumas das suas páginas ao 
contribuírem decisivamente para muitos dos seus principais 
marcos. Já alguma coisa foi feita no sentido de divulgar e 
perpetuar essa atividade nomeadamente em homenagens a 
Reynaldo dos Santos e Cid dos Santos.

Importa agora avançar no tempo e …enquanto é tempo, 
e registar para «memória futura» os feitos, a evolução e as 
«estórias» vividas pelos cirurgiões vasculares portugueses.

Nesse sentido, a Sociedade Portuguesa de Angiologia e 
Cirurgia Vascular pede a colaboração dos colegas «menos 
jovens» para a construção de um livro que traduza de uma 
maneira informal a vivência da Angiologia e da Cirurgia 
Vascular em Portugal nas décadas de 50 a 90. Informal 
porque não temos pretensões nem capacidade para escrever 
um verdadeiro livro sobre a História da Cirurgia Vascular em 
Portugal e porque queremos que, a ausência de estruturação 
inicial dê liberdade a cada co-autor de selecionar o conteúdo 
que considere mais adequado. Pensamos conseguir assim, 
coletar textos e iconografia de Norte a Sul do País que refli-
tam a realidade da especialidade nos seus primórdios e 
possam permitir aos mais jovens, especialistas e internos, 
perceber como a evolução foi rápida e que «curiosidades» 
que lhes contamos, não são pré-históricas mas sim a maneira 
de trabalhar há 30 ou 40 anos.

A 22 de Setembro de 2013, a nossa Sociedade ficou mais 
pobre: faleceu o seu Sócio Emérito Dr. Armando Florêncio 
da Purificação Farrajota

Nasceu em Elvas a 2 de Fevereiro de 1932, licenciou-se na 
Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa em 1960 e 
percorreu todos os graus da Carreira Médica nos Hospitais 
Civis de Lisboa tendo sido Director do Serviço de Angiologia e 
Cirurgia Vascular no Hospital de Santa Marta de 1983 a 1992. 
Foi Director Clínico do Hospital de Santa Marta de 1992 até 
1996 altura em que se aposentou.

 O contributo para o desenvolvimento da Angiologia e 
Cirurgia Vascular em Portugal, é inquestionável , mas se 
uma área mereceu o seu empenho e dedicação ao longo da 
vida esta foi a Linfologia onde muito trabalhou, quer em 
termos científicos, quer para reconhecimento da patologia 
linfática como parte integrante da Angiologia e Cirurgia 
Vascular.

Homem de convicções muito fortes, viveu lutando por 
elas: a criação da Especialidade de Angiologia e Cirurgia 
Vascu lar, a criação do primeiro Serviço da Especialidade 
no Hospital de Santa Marta em Junho de 1973, o Inter na to 
estruturado de Angiologia e Cirurgia Vascular, o desenvol vi-
mento de diversas Sociedades Cientificas .

Tendo vivido quase 82 anos com enorme intensidade teria 
de ao partir deixar também uma intensa saudade.  


